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RESUMO - No presente estudo, são apresentados os foraminíferos e ostracodes recuperados em uma amostragem da Formação 

Cotinguiba, Bacia de Sergipe-Alagoas. A microfauna de ostracodes é composta por uma abundância de Paracypris eniotmetos 

(Candonidae) e trachyleberidídeos (Sergipella? sp., Sapucariella multidifferentis e Sapucariella sp.), além dos táxons Cytherella 

gambiensis e Cytherelloidea sp. pertencentes a família Cytherellidae. A associação de foraminíferos bentônicos é composta por 
táxons aglutinantes com predomínio dos spiroplectamminídeos (Quasispiroplectammina cf. regoi e Quasispiroplectammina sp.), e 

táxons de carapaça calcária-hialina, representada por gavelinelídeos e turrinilídeos (gênero Praebulimina) que dominam a associação. 

A assembleia de foraminíferos planctônicos é caracterizada pela frequência de Planoheterohelix ex gr. globulosa e abundantes 

hedbergenilídeos, representado pelo gênero Whiteinella (Whiteinella baltica, Whiteinella cf. baltica, Whiteinella aff. 
archaeocretacea, Whiteinella ? sp.), além de Muricohedbergella cf. delrioensis, Muricohedbergella sp. Clavihedbergella simplex e 

Falsotruncana? sp. Com base nessa associação planctônica, bem como na ocorrência de Sapucariella multidifferentis, a amostra foi 

posicionada na transição Cenomaniano-Turoniano (94,03 m.a), dentro da Zona W. archaeocretacea. A associação identificada 

evidencia um domínio de táxons oportunistas de ambientes mesotróficos para eutróficos, tolerantes a variações nos níveis de 
oxigênio e importantes marcadores globais do OEA 2 (Cenomaniano-Turoniano). 

Palavras-Chave: Foraminíferos, Ostracodes, Bacia Sergipe-Alagoas, Cretáceo Superior. 
 

ABSTRACT - This study shows foraminifera and ostracods recovered in a sampling from the Cotinguiba Formation, Sergipe-

Alagoas Basin. The ostracoda microfauna is compound by an abundance of Paracypris eniotmetos (Candonidae) and trachyleberidids 
(Sergipella? sp., Sapucariella multidifferentis e Sapucariella sp.), besides of taxa Cytherella gambiensis and Cytherelloidea sp., 

belonging to the Cytherellidae family. The benthic foraminifera association is compound by agglutinant taxa with predominance of 

the spiroplectamminids (Quasispiroplectammina cf. regoi and Quasispiroplectammina sp.), and taxa with calcareous hyaline shells, 

represented by gavelinelids and turrinilids (genus Praebulimina), which domain the association. The planktonic foraminifera 
assemblage is recognized by the frequency of Planoheterohelix ex gr. Globulosa and abundant hedbergenilids, represented by the 

genus Whiteinella (Whiteinella baltica, Whiteinella cf. baltica, Whiteinella aff. archaeocretacea, Whiteinella? sp.), besides of 

Muricohedbergella cf. delrioensis, Muricohedbergella sp. Clavihedbergella simplex and Falsotruncana? sp. Based on this 

planktonic association, as well the presence of Sapucariella multidifferentis, the sample was attributed to Cenomanian-Turonian 
(94,03), in the Zone W. archaeocretacea. The identified association shows the domain of opportunistic taxa (turrinilids, 

heterohelicids and hedbergenilids) from mesotrophic to eutrophic environment, supporting oxygen level variations and being 

important global markers of OEA 2 (Cenomanian-Turonian). 

Keywords: Foraminifera, Ostracods, Cotinguiba Formation, Upper Cretaceous. 

INTRODUÇÃO 

A Bacia Sergipe-Alagoas apresenta uma das 

sucessões litológicas mais completas onshore do 

Cretáceo das bacias marginais brasileiras. O 

interesse paleontológico desta bacia baseia-se na 

diversidade e abundância de micro e macrofósseis, 

sobretudo nos depósitos mesozoicos. No 

Cretáceo Superior desta bacia, a Formação 

Cotinguiba representa um importante registro do 

intervalo Cenomaniano-Coniaciano, composta 

por carbonatos de águas profundas de granulo-
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metria maciça, depositados sobre uma 

plataforma continental relativamente ampla 

(Koutsoukos et al., 1993) e que documentam os 

efeitos de um dos principais Eventos Anóxicos 

Oceânicos (Oceanic Anoxic Event - OEA) 

ocorrido na transição Cenomaniano-Turoniano 

(Koutsoukos et al., 1990; Mello et al., 1989). 

Os OAEs foram episódios globais na sua 

distribuição e de curta duração, associados à 

maior produtividade marinha e o soterramento 

de carbono orgânico (Schlanger et al., 1987; 

Leckie et al., 2002). Durante o Cretáceo foram 

identificados dois OAEs: OAE1, no início 

Aptiano (? 120.5 Ma) e OAE2, no limite 

Cenomaniano/Turoniano (? 93.5 Ma) estimado 

em um período que não ultrapassa mil anos 

(Artur et al., 1987).  

Essas OAEs representam grandes perturbações 

nos níveis de carbono global, muitas vezes 

caracterizadas por excursões positivas de isótopos 

de carbono em carbonatos marinhos e matéria 

orgânica. Neste intervalo, predominou um 

paleoclima global úmido e quente, com condições 

periódicas de alto nível do mar e acumulação de 

sedimentos ricos em matéria orgânica tanto nas 

bacias oceânicas como nos mares epicontinentais 

(Friedrich et al., 2006). 

Esse cenário que se apresentava no 

Cenomaniano-Turoniano refletiu também no 

modo de vida da biota marinha, cujas mudanças 

nas associações ficaram registradas em várias 

partes do mundo (Premoli Silva et al., 1999; 

Clarke & Jenkyns, 1999; Huber et al., 2002; Gale 

et al., 2000; Leckie et al., 2002). Dentre os 

organismos que registram estas mudanças, estão 

os foraminíferos e ostracodes, que constituem 

ferramentas importantes para reconstruir as 

condições paleoambientais marinhas, principal-

mente relacionadas à oxigenação das águas 

profundas e o fluxo de matéria orgânica no 

fundo do mar (Andreu, 1993; Leckie et al., 

1998; Holbourn & Kuhnt, 2002; Gebhardt et al., 

2004; Kuhnt et al., 2005). Estes estudos 

mostram mudanças significativas, principal-

mente, nas assembleias de foraminíferos, que 

coincidem com o aumento do fluxo de matéria 

orgânica e a diminuição ou até a ausência da 

oxigenação do fundo. 

Na Bacia de Sergipe-Alagoas, Nordeste do 

Brasil, diversos trabalhos abordaram o intervalo 

neocenomaniano-eoturoniano da Formação 

Cotinguiba, e destacaram mudanças nas assem-

bleias de foraminíferos bentônicos em ambientes 

empobrecidos com oxigênio, evidenciando a 

ocorrência, principalmente de espécies "oportunis-

tas” (Petri, 1962; Mello et al., 1989; Koutsoukos 

& Hart, 1990; Koutsoukos et al., 1990 e  1991; 

Koutsoukos, 1992; Koutsoukos & Bengtson, 

1993; Koutsoukos et al., 1998; Koutsoukos, 1997; 

Koutsoukos & Klasz, 2000). 

Quanto aos ostracodes marinhos, as pesquisas 

na Bacia Sergipe-Alagoas foram as primeiras 

realizadas em bacias brasileiras, através dos 

trabalhos de Krömmelbein (1964, 1966, 1967). 

Posteriormente, Neufville (1973, 1979) 

desenvolveu estudos taxonômicos detalhados, em 

depósitos do Turoniano, Paleoceno e Eoceno, 

registrando 49 espécies e observando 

similaridades faunísticas com o oeste da África. 

Viviers et al. (2000) e Antonietto et al. (2013) 

realizaram pesquisas bioestratigráficas com base 

em ostracodes do intervalo Aptiano ao Coniaciano 

da bacia em questão, integrando com os 

arcabouços bioestra-tigráficos prévios de 

foraminíferos planctônicos e de amonoides.  

Mais recentemente, estudos na Formação 

Riachuelo (Aptiano-Albiano), foram desenvol-

vidos por Antonietto et al. (2015; 2016) que 

apresentaram dados bioestratigráficos e paleo-

zoogeográficos dos ostracodes, revisando sua 

taxonomia, através da identificação de 39 

espécies, incluindo a proposição de um gênero e 

três espécies novas. 

Com o objetivo de contribuir com 

conhecimento da Bacia Sergipe - Alagoas, 

sobretudo da Formação Cotinguiba, é apresentado 

neste trabalho, um breve estudo dos foraminíferos 

e ostracodes recuperados de uma amostragem da 

referida formação e suas implicações paleoeco-

lógicas e bioestratigráficas. 

ÁREA DE ESTUDO E ASPECTOS GEOLÓGICOS 

A área de estudo está localizada na 

microrregião de Japaratuba, Estado de Sergipe, 

Nordeste do Brasil. Insere-se dentro do contexto 

geológico da Bacia Sergipe-Alagoas (Figura 1), 

que abrange parte dos estados de Sergipe e 

Alagoas, compreendendo a uma área total de 

42.400 km2 (Feijó, 1994). A Bacia Sergipe-

Alagoas é limitada a norte com a Bacia 

Pernambuco-Paraíba pelo Alto de Maragogi e a 

sudoeste com a Bacia de Jacuípe, onde o limite é 

indiviso (Campos Neto et al., 2007). 

A evolução estratigráfica proposta por 
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Campos Neto et al. (2007) subdivide a Bacia 

de Sergipe-Alagoas em Supersequência 

Paleozoica, Pré-Rifte, Rifte, Pós-Rifte e 

Drifte, sendo objeto de estudo deste trabalho, 

apenas os depósitos da Supersequência Drifte, 

em particular o intervalo basal transgressivo, 

que compreende além a da Formação 

Riachuelo (Albiano) a Formação Cotinguiba, 

com sedimentação carbonática de idade 

cenomaniano-turoniana. 

 

Figura 1 - Mapa de localização da área de estudo: A-B. Localização da Bacia Sergipe-Alagoas e seus limites; C. Localização 

do ponto de coleta do material analisado.  
 

A Formação Cotinguiba foi formalizada por 

Schaller (1969) e possui espessura média em 

torno de 200 m, aflorando apenas no Estado de 

Sergipe, na Sub-bacia Sergipe, ao longo de 

uma faixa com cinco a dez quilômetros de 

largura, desde a cidade de Japaratuba até o rio 

Real (Feijó, 1994). De acordo com Koutsoukos 

(1997) e Campos-Neto et al. (2007) esta 

formação consiste em um sistema de rampa 

carbonática bem desenvolvida, principalmente 

sob a forma de uma sucessão maciça de 

calcários de águas profundas, resultado de um 

grande evento transgressivo que foi intenso no 

Eoturoniano.  

A formação está dividida em dois membros: 

Aracaju, com seus folhelhos, margas e calcilutitos 

e o Membro Sapucari, composto pelos os 

calcilutitos maciços e brechóides. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A preparação da amostra foi realizada no 

Laboratório de Preparação de Amostras (LPA-

UFPE) seguindo o procedimento usual para 

recuperação de microfósseis carbonáticos. Da 

amostra coletada, 100 g de rocha foi separada, 

sendo em seguida triturada e submetida ao 

ataque químico por peróxido de hidrogênio 

(H2O2), visando sua desagregação e oxidação 

da matéria orgânica.  

Após um período de 24 horas, o material foi 

lavado sob água corrente e uso de peneiras de 

diferentes tamanhos de malhas (63 µm, 180 µm, 
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250 µm). Posteriormente, o material retido nas 

peneiras foi colocado em estufa à temperatura 

de 50°C para secagem.  

As etapas de triagem e estudos taxonômicos 

foram realizados utilizando lupa binocular. Para 

os foraminíferos, foram coletados todos os 

espécimes da fração >180 μm, e na fração 63 

μm foram selecionados um total de 100 

indivíduos. Os espécimes que apresentaram 

melhor estado de preservação e aqueles com 

valor bioestratigráfico ou paleoecológico foram 

selecionados para captura de imagem no 

Microscópio Eletrônico de Varredura (MEV) 

no Laboratório de Dispositivos e 

Nanoestruturas UFPE (LDN). 

Para a identificação dos foraminíferos, 

seguiram-se os conceitos de Loeblich & Tappan 

(1988) para a classificação supragenérica, com 

adaptação apresentada por Sen Gupta (1999). Na 

categoria específica, o posicionamento 

taxonômico dos foraminíferos baseou-se em 

diversos trabalhos (Cushman, 1946; Petri, 1962; 

Pessagno, 1967; Robaszynski et al., 1984; Caron 

,1985; Nederbragt, 1991; Koutsoukos & Hart 

,1990; Koutsoukos & Klasz, 2000; Koutsoukos, 

1992 e 1997; Bolli et al., 1994; Premoli Silva & 

Verga, 2004), além dos dados taxonômicos 

fornecidos pelo catálogo Ellis & Messina (1940 et 

seq.) e o Portal CHRONOS (http://portal. 

chronos.org). Para a classificação dos ostracodes, 

seguiu-se a proposta de Liebau (2005) para a 

categoria supragenérica. 

RESULTADOS 

Associação Microfossilífera 

A composição microfossilífera de 

foraminíferos do intervalo Cenomaniano-

Turoniano (Formação Cotinguiba, Bacia Sergipe-

Alagoas), encontrada na amostra analisada, 

compreendeu um total de 18 táxons (Figura 2 e 

Figura 3), distribuídos em 14 gêneros e 11 

famílias, dos quais 11 são pertencentes as ordens 

Astrorhizida, Lituolida, Textulariida, Rotaliida de 

hábito bentônico, e sete são representantes da 

ordem planctônica Globigerinida. Quanto à 

microfauna de ostracodes, foram identificadas seis 

táxons (Figura 4), distribuídos em cinco gêneros e 

quatro famílias. Para as espécies em nomenclatura 

aberta, uma breve descrição está incluída. As 

seguintes abreviaturas e convenções foram 

empregadas: C=comprimento, A=altura, 

L=largura.  
 

Sistemática Paleontológica 
Classe FORAMINIFERIDA d’Orbigny, 1826 

Ordem Astrorhizida Lankester, 1885 

Subordem Astrorhizina Lankester, 1885 

Superfamília Astrorhizoidea Brady, 1881 

Família Rhabdamminidae Brady, 1884 

Subfamília Bathysiphoninae Avnimelech, 1952 

Gênero Bathysiphon Sars, 1872 

Bathysiphon sp. 

(Figura 2: 1) 

Material: 5 espécimes. 

Material figurado: CAV 0076-MICRO, Figura 2: 1, vista 

lateral. 

Idade: Neocenomaniano-Eoturoniano (Zona Whitheinella 

archaecretacea) 

Observações: O único espécime apresenta testa tubular, 

achatada, grosseiramente aglutinada, podendo ser 

resultado de processos tafonômicos. 

 

Ordem Lituolida Lankester, 1885 

Subordem Spiroplectamminina Mikhalevich, 1992 

Superfamília Spiroplectamminoidea Cushman, 1927 

Família Spiroplectamminidae Cushman, 1927 

Subfamília Spiroplectammininae Cushman, 1927 

Gênero Quasispiroplectammina Loeblich & Tappan, 1982 

Quasispiroplectammina (Spiroplectammina) cf. regoi 

Petri, 1962 

(Figura 2: 2) 

1962. Spiroplectammina regoi Petri, p. 48, Est. I, Figura 6. 

Material: 40 espécimes. 

Material figurado: CAV 0077-MICRO, Figura 2: 3, vista 

lateral. 

Idade: Neocenomaniano-Eoturoniano (Zona Whitheinella 

archaecretacea). 

Distribuição estratigráfica e geográfica: Turoniano da 

Bacia de Sergipe (Membro Sapucari: Formação 

Cotinguiba). 

Observações: Spiroplectammina regoi descrita por Petri 

(1962), apresenta características que se enquadram no 

gênero Quasispiroplectammina. De acordo com Loeblich 

& Tappan (1982) o gênero Quasispiroplectammina difere 

de Spiroplectammina por possuir um estágio espiralado 

precoce e de menor diâmetro que a porção bisserial, 

enquanto que em Spiroplectammina o estágio espiralado é 

maior. 
 

Quasispiroplectammina sp. 

(Figura 2: 3) 

Material: 8 espécimes. 

Material figurado: CAV 0108-MICRO, Figura 2: 3, vista 

apertural lateral. 

Idade: Neocenomaniano-Eoturoniano (Zona Whitheinella 

archaecretacea). 

Observações: Os espécimes recuperados, assemelham-se 

com Quasispiroplectammina (Spiroplectammina) regoi, 

no entanto, diferem-se por apresentar a porção bisserial 

um pouco torcida, sendo melhor visível em vista lateral. 
 

Subordem Verneuilinina Mikhalevich & Kaminski, 2000 

Superfamília Verneuilinoidea Cushman, 1911 

Família Verneuilinidae Cushman, 1911 

Subfamília Verneuilininae Cushman, 1911 

Gênero Pseudogaudryinella Cushman, 1936 
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Figura 2 - Fotomicrografia eletrônica de varredura dos foraminíferos bentônicos do Neocenomaniano-Eoturoniano, 

Formação Cotinguiba, Bacia Sergipe-Alagoas: 1. Bathysiphon sp., CAV-0076- MICRO; 2-3. Quasispiroplectammina cf 

regoi (Lalicker, 1935), CAV-0077- MICRO; 4. Pseudoclavulina aff. califonica (Cushman, 1933), CAV-0078- MICRO; 

5. Marssonella oxycona (Reuss, 1860), CAV-0079- MICRO; 6-7. Cibicides ? sp., CAV-0080- MICRO; 8-9. 

Gavelinella spp., CAV-0081- MICRO; 10-11. Lingulogavelinella sp., CAV-0082- MICRO; 12. Buliminella cf. 

colonensis Cushman & Hedberg, 1930, CAV-0083- MICRO; 13. Neobulimina aspera (Cushman & Parker, 1946), 

CAV-0084- MICRO; 14-15. Praebulimina prolixa (Cushman & Parker, 1935), CAV-0085- MICRO. 

Pseudoclavulina aff. californica Cushman & Todd, 1948 

(Figura 2: 4) 

1948. Pseudoclavulina californica Cushman & Todd, vol. 

24, p. 92, pl. 16, Figura 6. 

1971. Clavuilina gabonica LeCalvez, de Klasz & Brun, 

vol. 3, p. 308, pI. 1, figs. 7, 9. 

Material: 1 espécime. 

Material figurado: CAV 0078-MICRO, Figura 2: 4, vista 

lateral. 

Idade: Neocenomaniano-Eoturoniano (Zona Whitheinella 

archaecretacea). 

Observações: Por conta da pouca representatividade na 

amostra e estado de preservação, não foi possível afirmar 

que o único espécime recuperado corresponda a espécie 

Pseudogaudryinella californica. O exemplar possui uma 

testa pequena, alongada, com um curto estágio inicial 

trisserial triangula, seguido de uma porção unisserial de 

câmaras largas e parede grosseiramente arenosa. 
 

Ordem Textulariida Delage & Hérouard 1896 

Subordem Textulariina Delage & Hérouard, 1896 

Superfamília Eggerelloidea Cushman, 1937 

Família Eggerellidae Cushman, 1937 

Subfamília Dorothiinae Balakhmatova, 1972 

Gênero Marssonella Cushman, 1933 

Marssonella oxycona (Reuss, 1860) 

(Figura 2: 5) 

1860. Gaudryina oxycona Reuss, p. 229, pl. 12, Figura 3. 

1946. Marssonella oxycona (Reuss); Cushman, p. 43-44, 

pl. 12, Figura 3a-b (not figs 4-5). 

1960. Dorothia oxycona (Reuss); Trujillo, p. 309, pL 44, 

Figura 5. 

1992. Marssonella trochus (d'Orbigny) var. oxycona 

(Reuss); Koutsoukos, p. 303, pl. 1, Figura 12. 



 

774  São Paulo, UNESP, Geociências, v. 38, n. 3, p. 769 - 785, 2019  

1994. Marssonella oxycona (Reuss); Bolli et al., p. 94, pl, 

25, figs 5-6. 

Material: 1 espécime. 

Material figurado: CAV 0079-MICRO, Figura 2; 5, vista 

lateral. 

Idade: Neocenomaniano-Eoturoniano (Zona Whitheinella 

archaecretacea). 

Distribuição estratigráfica e geográfica: Aptiano da Bacia 

de Sergipe, Koustsoukos, (1992); Aptiano de Trinidade, 

Koutsoukos e Marrik (1986); Cenomaniano-Turoniano da 

Margem oeste Africana, Holbourn e Kuhnt (1998). 

Observações: Os morfotipos de M. oxycona são 

caracterizados sua testa cônica, de tamanho variável, 

circular em seção e com parte inicial pontiaguda, 

inicialmente trocoespiral e terminal bisserial.  
 

Superfamília Planorbulinoidea Schwager, 1877 

Família Cibicididae Cushman, 1927 

Subfamília Cibicidinae Cushman, 1927 

Gênero Cibicides Montfort, 1808 

Cibicides ? sp. 

(Figura 2: 6-7) 

Material: 2 espécimes. 

Material figurado: CAV 0080-MICRO, Figura 2: 6, vista 

umbilical; 7, vista lateral. 

Idade: Neocenomaniano-Eoturoniano (Zona Whitheinella 

archaecretacea). 

Observações: A má preservação do espécime não 

permitiu uma classificação mais refinada. Os 

morfotipos são caracterizados por apresentarem uma 

teca de tamanho relativamente grande, muito 

comprimida de trocoespira baixa e superfície lisa, 

finamente perfurada. 
 

Ordem Rotaliida Delage & Hérouard 1896 

Superfamília Chilostomelloidea Brady, 1881 

Família Gavelinellidae Hofker, 1956 

Subfamília Gavelinellinae Hofker, 1956 

Gênero Gavelinella Brotzen, 1942 

Gavelinella sp. 

(Figura 2: 8-9) 

Material: 3 espécimes. 

Material figurado: CAV 0081-MICRO, Figura 2: 8, vista 

umbilical; 9, vista espiral. 

Idade: Neocenomaniano-Eoturoniano (Zona Whitheinella 

archaecretacea). 

Observações: A má preservação dos espécimes não 

permitiu uma classificação na categoria específica. Os 

morfotipos são caracterizados por ter uma testa pequena, 

plano/côncavo-convexo, periferia equatorial estreitamente 

arredondada e imperfurada. 
 

Gênero Lingulogavelinella Malapris, 1965 

Lingulogavelinella sp. 

(Figura 2. 10-11) 

Material: 12 espécimes. 

Material figurado: CAV 0082-MICRO Figura 2: 10, vista 

umbilical; 11, vista espiral. 

Idade: Neocenomaniano-Eoturoniano (Zona Whitheinella 

archaecretacea). 

Observações: O estado de preservação do espécime não 

permitiu uma classificação na categoria específica. 
 

Superfamília Buliminoidea Jones, 1875 

Família Buliminellidae Hofker, 1951 

Gênero Buliminella Cushman, 1911 

Buliminella sp. Cushman & Hedberg, 1930 

(Figura 2: 12) 

Material: 5 espécimes. 

Material figurado: CAV 0083-MICRO, Figura 2: 12, vista 

lateral. 

Idade: Neocenomaniano-Eoturoniano (Zona Whitheinella 

archaecretacea). 

Observações: Os morfotipos de BuliminelIa são 

caracterizados por apresentarem uma testa de 

trocoespira um pouco alongada e alta, numerosas 

câmaras largas e baixas, aumentando gradualmente de 

tamanho. No material analisado, as formas observadas 

são menos alongadas, mas diferem de Buliminella 

pseudoelegantissima pela presença de uma testa 

geralmente maior e com câmaras mais infladas.  
 

Superfamília Turrilinoidea Cushman, 1927 

Família Turrilinidae Cushman, 1927 

Gênero Neobulimina Cushman & Wickenden, 1928 

Neobulimina aspera (Cushman & Parker, 1946) 

(Figura 2: 13) 

1940. Bulimina aspera Cushman & Parker, p 44, pI. 8, 

figs 18-19. 

1946. Bulimina aspera (Cushman & Parker); Cushman, p. 

121, pI. 51, figs 7, 10, 13, 15-16. 

1968. Praebulimina aspera (Cushman & Parker); Sliter, 

p. 83, pl. 11, figs 11- 13. 

Material: 8 espécimes. 

Material figurado: CAV 0084-MICRO Figura 2: 13, vista 

lateral. 

Idade: Neocenomaniano-Eoturoniano (Zona Whitheinella 

archaecretacea). 

Distribuição estratigráfica e geográfica: Coniaciano-

Maastrichtiano da Bacia Sergipe, (Koutsoukos e Klazs, 

2000); Cenomaniano-Turoniano do Nordeste do Egyto 

(El-Sabbagh et al., 2011). 

Observações: Neobulimina aspera distingue-se por 

apresentar uma testa alongada ligeiramente torcida e 

gradualmente afilada e alongada, circular em seção 

transversal, numerosas câmaras subglobulares infladas, 

um pouco alongadas, em uma disposição quase vertical e 

superfície lisa. 
 

Gênero Praebulimina Hofker, 1953 

Praebulimina prolixa (Cushman & Parker, 1935) 

(Figura 2: 14-15) 

1935. Bulimina prolixa Cushman & Parker, p. 98, pl. 15, 

Figura 5. 

1946. Bulimina prolixa (Cushman & Parker); Cushman, 

p, 122, pl. 51, figs 19-22. 

1968. Pyramidina prolixa (Cushman & Parker); Sliter, p. 

86, pl. 12, figs 7-8. 

2000. Praebulimina prolixa (Cushman & Parker); 

Koutsoukos & de Klasz, p. 399, figs. 6.17-19. 

Material: 42 espécimes. 

Material figurado: CAV 0085-MICRO, Figura 2: 14, vista 

lateral; 15, vista lateral apertural. 

Idade: Neocenomaniano-Eoturoniano (Zona Whitheinella 

archaecretacea). 

Distribuição estratigráfica e geográfica: Coniaciano-

Maastrichtiano inferior da Bacia de Sergipe 

(Koutsoukos e Klazs, 2000); Coniaciano do oeste da 
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África (Holbourn e Kuhnt, 1998); Cenomaniano-

Turoniano da Republica de Suriname, Atlântico 

ocidental (Friedrich et al., (2006). 

Observações: Os morfotipos de Praebulimina prolixa 

são distinguidos por sua testa alongada e gradual, 

regularmente organizado e estreito. Arranjo trisserial 

com numerosas câmaras, distintas, ligeiramente 

inflada, aumentando de tamanho gradualmente, 

dispostas diretamente uma sobre a outra ou um pouco 

menos e superfície lisa. 

Praebulimina sp. 

Não figurado 

Material: 1 espécime. 

Material figurado: CAV 0086-MICRO, Não figurado. 

Idade: Neocenomaniano-Eoturoniano (Zona Whitheinella 

archaecretacea). 

Observações: A má preservação dos espécimes não permitiu 

uma classificação na categoria específica. O morfotipo é 

caracterizado por apresentar uma testa pequena, trisserial, 

cujas câmaras aumentam gradualmente de tamanho. 

 

Figura 3 - Fotomicrografia eletrônica de varredura dos foraminíferos planctônicos do Neocenomaniano-Eoturoniano, 

Formação Cotinguiba, Bacia Sergipe-Alagoas: 1-2. Planoheterohelix ex gr. globulosa (Ehrenberg, 1840), CAV-0087- 

MICRO; 3-5. Clavihedbergella simplex (Morrow, 1934), CAV-0088- MICRO; 6. Muricohedbergella cf. 

delrioensis (Carsey, 1926), CAV-0089- MICRO; 7-9. Whiteinella baltica Douglas & Rankin, 1969, CAV-0091- MICRO; 

10-12. Whiteinella cf. baltica, CAV-0092- MICRO; 13-14. Whiteinella aff. archaeocretacea Pessagno, 1967, CAV-0093- 

MICRO; 15. Whiteinella ? sp., CAV-0094- MICRO; 16-17. Falsotruncana? sp. Caron 1981, CAV-0095- MICRO. 

Ordem Globigerinida Delage & Hérouard, 1896 

Superfamília Heterohelicoidea Cushman, 1927 

Família Heterohelicidae Cushman, 1927 

Gênero Planoheterohelix Georgescu & Huber, 2009 

Planoheterohelix ex gr. globulosa (Ehrenberg, 1840) 

(Figura 3: 1-2) 

1840. Textularia globulosa Ehrenberg, p. 135, est. 4, figs. 

2b, 4b, 7b, 8b. 

1995. Heterohelix globulosa (Ehrenberg); Premoli Silva 

& Sliter est. 24, Figura 3. 

1991. Heterohelix globulosa (Ehrenberg); Nederbragt, p. 

341, est. 2, figs. 1- 2. 

2004. Heterohelix globulosa (Ehrenberg); Premoli Silva 

& Verga, p. 140, pl. 70, figs. 5-7. 
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Material: 15 espécimes. 

Material figurado: CAV 0087-MICRO, Figura 3: 1, vista 

lateral; 2, vista lateral apertural. 

Idade: Neocenomaniano-Eoturoniano (Zona Whitheinella 

archaecretacea). 

Distribuição estratigráfica: Primeira ocorrência: Zona 

Rotalipora cushmani (94.03-95.94 Ma, Cenomaniano 

superior); última ocorrência: Zona Pseudoguembelina 

hariaensis (66.39-67.30 Ma, Maastrichtiano superior). 

Observações: Em geral, indivíduos pertencentes à espécie 

Planoheterohelix globulosa apresentam câmaras 

globulares que aumentam gradualmente em tamanho, 

sendo coberto por costelas finas. De acordo com 

Nederbragt (1991), a espécie Heterohelix globulosa 

apresenta uma variação de tamanho, robustez de sua 

ornamentação e profundidade de suas câmaras. No 

material examinado, essa variedade de morfologia é 

evidente, mas por motivos de preservação do material, o 

posicionamento definitivo da espécie não foi possível. 
 

Superfamília Rotaliporoidea Sigal, 1958 

Família Rotaliporidae Sigal, 1958 

Subfamília Ticinellinae Longoria, 1974 

Gênero Clavihedbergella Banner & Blow, 1959 

Clavihedbergella simplex (Morrow, 1934) 

(Figura 3: 3-5) 

1934. Hastigerinella simplex Morrow, p. 198-199, pl. 30, 

Figura 6. 

1946. Hastigerinella simplex (Morrow); Cushman, p.148 

pl. 61; Figura 10 

1961. Clavihedbergella simplex (Morrow); Loeblich & 

Tappan, p.285 pl. 3; Figura 11-14 

1967. Clavihedbergella simplex (Morrow); Pessagno, p. 

285-286, pl. 52, figs 1-2. 

2004. Muricohedbergella simplex (Morrow); Premoli 

Silve & Verga, p.168, pl. 98, figs. 3-4. 

Material: 4 espécimes. 

Material figurado: CAV 0088-MICRO, Figura 3: 3, vista 

umbilical; 4, vista lateral; 5, vista espiral. 

Idade: Neocenomaniano-Eoturoniano (Zona Whitheinella 

archaecretacea). 

Distribuição estratigráfica: 

Observações: Esta espécie apresenta uma grande 

variabilidade morfológica, particularmente no grau de 

alongamento da câmara radial na última volta da espira, 

com cerca de 4 câmaras. 
 

Família Hedbergellidae Loeblich & Tappan, 1961 

Subfamília Hedbergellinae Loeblich & Tappan, 1961 

Gênero Muricohedbergella Huber & Leckie, 2011 

Muricohedbergella cf. delrioensis (Carsey, 1926) 

(Figura 3: 6) 

1926. Globigerina cretacea d'Orbigny var. delrioensis 

Carsey, p.43, no figures. 

1959. Praeglobotruncana (Hedbergellaa) delrioensis 

(Carsey); Banner & Blow, p.8. 

1967. Hedbergella delrioensis (Carsey); Pessagno, p. 

282-283, Figura1-2, 3-5. 

1979. Hedbergella derioensis (Carsey); Robaszynski & 

Caron, v. 1, p. 123, 128, pl. 22, figs 1-2, pl. 23, figs 1-3. 

1985. Hedbergella delrioensis (Carsey); Caron, 58, 59 

figs 25.6-7 (neotipo). 

Material: 3 espécimes. 

Material figurado: CAV 0089-MICRO, Figura 3: 6, vista 

umbilical. 

Idade: Neocenomaniano-Eoturoniano (Zona Whitheinella 

archaecretacea). 

Distribuição estratigráfica: Primeira ocorrência: Zona 

de Thalmanninella appenninica (100.50-101.92 Ma, 

Albiano superior); última ocorrência: Zona 

Helvetoglobotruncana helvetica (92, 56-93, 52 Ma, 

Turoniano inferior); 

Observações: Os exemplares recuperados assemelham-se 

a espécie Muricohedbergella delrioensi, no entanto, por 

conta da má preservação, optou-se em mantê-los em 

nomenclatura aberta. Os espécimes apresentam testa de 

trocoespira baixa, parede macro perfurada, com pústulas 

distribuídas irregularmente, câmaras globulares, 

aumentando rapidamente em tamanho. 
 

Muricohedbergella ? sp. 

Não figurado 

Material: 1 espécime. 

Material figurado: CAV 0090-MICRO, Não figurado. 

Idade: Neocenomaniano-Eoturoniano (Zona Whitheinella 

archaecretacea). 

Observações: Devido à má qualidade de preservação do 

material examinado e quase ausência de feições 

diagnósticas, não foi possível classificá-lo em nível 

específico. 
 

Gênero Whiteinella Pessagno, 1967 

Whiteinella baltica Douglas & Rankin, 1969 

(Figura 3: 7-9) 

1969. Whiteinella baltica Douglas & Rankin, p. 198, figs. 

9a-c. 

1979. Whiteinella baltica (Douglas & Rankin); 

Robaszynski & Caron, v. 1 p. 169, 174, pl. 35, figs. 1-5, 

pl. 36, figs. 1-2. 

1985. Whiteinella baltica (Douglas & Rankin); Caron, p. 

79, figs. 7. 1-3. 

1985. Whiteinella baltica (Douglas & Rankin); Leckie, p. 

146, pl. 2, figs. 4-5, 8, 11. 

1989. Hedbergella (Whiteinella) baltica (Douglas & 

Rankin); Koutsoukos, p. 234, pl. 27, figs. 13-19. 

2004. Whiteinella baltica (Douglas & Rankin); Premoli-

Silva & Verga, p. 217, pl. 147, figs. 1-3. 

Material: 14 espécimes. 

Material figurado: CAV 0091-MICRO, Figura 3: 7, vista 

umbilical; 8, vista lateral; 9, vista espiral. 

Idade: Neocenomaniano-Eoturoniano (Zona Whitheinella 

archaecretacea). 

Distribuição estratigráfica: Primeira ocorrência: Zona R. 

cushmani (94.03-95.94 Ma, Cenomaniano superior); 

última ocorrência: Zona G. elevata (79.20-84.19 Ma, 

Campaniano inferior.) 

Observações: A espécie Whiteinella baltica possui carapaça 

lobada, trocoespira baixa, 4 câmaras esféricas na última 

volta, com aumento rápido de tamanho na última volta; 

parede calcária; superfície da carapaça pustulosa. No 

material estudado, os espécimes apresentam morfologia 

externa menos lobada e últimas câmaras mais semicirculares. 

Whiteinella baltica difere de W. archaeocretacea ao ter 4 em 

vez de 5 câmaras formando a última volta, sendo mais 

globulares em W. baltica do que em W. archaeocretacea. 
 

Whiteinella cf. baltica 

(Figura 3: 10-12) 
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Material: 4 espécimes. 

Material figurado: CAV 0092-MICRO, Figura 3; 10, vista 

umbilical; 11, vista lateral; 12-vista espiral. 

Idade: Neocenomaniano-Eoturoniano (Zona Whitheinella 

archaecretacea). 

Observações: A preservação do espécime não permitiu 

uma classificação definitiva na categoria específica. 
 

Whiteinella aff. archaeocretacea Pessagno, 1967 

(Figura 3: 13-14) 

Material: 4 espécimes. 

Material figurado: CAV 0093-MICRO Figura 3: 13, vista 

umbilical; 14, vista espiral. 

Idade: Neocenomaniano-Eoturoniano (Zona Whitheinella 

archaecretacea). 

Observações: No material examinado o posicionamento 

definitivo dos espécimes não foi possível por motivos de 

preservação, o que impossibilitou a observação de 

caracteres diagnósticos da espécie. 
 

Whiteinella sp. 

(Figura 3: 15) 

Material: 7 espécimes. 

Material figurado: CAV 0094-MICRO, Figura 3: 15, vista 

umbilical. 

Idade: Neocenomaniano-Eoturoniano (Zona Whitheinella 

archaecretacea).  

Observações: Devido à má qualidade de preservação 

do material examinado e quase ausência de feições 

diagnósticas, não foi possível classificá-los em nível 

específico. Assim optou-se por agrupá-los neste 

gênero. 

 

Subfamília Rotundininae Bellier & Salaj, 1977 

Gênero Falsotruncana Caron, 1981 

Falsotruncana? sp. 

(Figura 3: 16-17) 

Material: 1 espécime. 

Material figurado: CAV 0095-MICRO, Figura 3: 16, vista 

espiral; 17, vista umbilical. 

Idade: Neocenomaniano-Eoturoniano (Zona Whitheinella 

archaecretacea). 

Observações: Devido a pouca representatividade e má 

preservação, o posicionamento definitivo do exemplar em 

nível de específico não foi possível. 

 

Figura 4 - Fotomicrografia eletrônica de varredura dos ostracodes do Neocenomaniano-Eoturoniano, Formação 

Cotinguiba, Bacia Sergipe-Alagoas: 1. Cytherella gambiensis Apostolescu, 1963; 2-3. Cytherelloidea sp.; 4-5. 

Paracypris eniotmetos Nicolaidis & Piovesan, 2013; 6-8. Sapucariella multidifferentis (Nicolaidis & Piovesan, 2013); 

9-11. Sapucariella sp.; 12. Sergipella? sp. 
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Classe Ostracoda Latreille, 1802 

Subclasse Podocopa Sars, 1866 

Ordem Platycopida Sars, 1866 

Subordem Platycopina Sars, 1866 

Superfamília Cytherelloidea Sars, 1866 

Família Cytherellidae Sars, 1866 

Gênero Cytherella Jones, 1849 

Cytherella gambiensis Apostolescu, 1963 

(Figura 4: 1) 

1963. Cytherella gambiensis Apostolescu, p. 1680. pl. 1, 

figs. 1-3. 

NON 1981. Cytherella cf. gambiensis Apostolescu; 

Bismuth et al., p. 221-222, pl. 6, figs. 1-2. 

1985. Cytherella cf. gambiensis Apostolescu; Vivière, p. 

137-138, pl.1, Figura 7. 

2000. Cytherella gambiensis Apostolescu; Delicio et al., 

p. 331-332, figs. 8.3-8.4. 

2015. Cytherella gambiensis Apostolescu; Santos Filho et 

al., p. 26, Figura 2.9. 

Material: 1 espécime. 

Material figurado: CAV 0096-MICRO, Figura 4:1, 

carapaça, vista lateral esquerda; C= 0,80 mm, A= 0,50 mm. 

Idade: Cenomaniano-Turoniano. 

Distribuição estratigráfica e geográfica: Turoniano da 

Argélia (Vivière, 1985), Senoniano da Gâmbia (Apostolescu, 

1963), Cretáceo Superior da Bacia Potiguar (Delicio et al., 

2000), Coniaciano-Campaniano (Viviers et al., 2000) e 

Santoniano-Campaniano (Piovesan et al., 2014 b; Santos 

Filho et al., 2015) da Bacia Potiguar, Cenomaniano–

Turoniano, da Bacia Sergipe-Alagoas (este trabalho). 
 

Gênero Cytherelloidea Alexander, 1929 

Cytherelloidea sp. 

(Figura 4: 2-3) 

Material: 2 espécimes. 

Material figurado: CAV 00097-MICRO, Figura 4:3, 

carapaça, vista lateral esquerda; C= 0,44 mm, A= 0,23 

mm; CAV 0098-MICRO, Figura 4:2, carapaça, vista 

dorsal; C= 0,43mm, L= 0,19 mm. 

Idade: Cenomaniano-Turoniano. 

 

Ordem Podocopida Sars, 1866 

Subordem Cypridocopina, Jones, 1901 

Superfamília Cypridoidea Baird, 1845 

Família Candonidae Baird, 1845 

Subfamília Paracypridinae Sars, 1923 
 

Gênero Paracypris Sars, 1866 

Paracypris eniotmetos Nicolaidis & Piovesan, 2013 

(Figura 4: 4-5) 

2000. Paracypris sp. P3 Viviers et al., p. 418, Figura 10 

(10-11) 

2013. Paracypris eniotmetos Nicolaidis & Piovesan; 

Piovesan et al., 2013, p. 244, Figura 3.10a-e. 

2015. Paracypris eniotmetos Nicolaidis & Piovesan; 

Antonietto et al., p. 19, Figura 6C. 

Material: 21 espécimes. 

Material figurado: CAV 0099-MICRO, Figura 4:4, 

carapaça, vista lateral direita, fêmea; C= 0,70 mm, A= 

0,36 mm; CAV 0100-MICRO, Figura 4:5, valva, vista 

lateral esquerda, macho; C= 0,72 mm, A= 0,29 mm. 

Idade: Cenomaniano–Turoniano. 

Distribuição estratigráfica e geográfica: Bacia Potiguar, 

Coniaciano-Santoniano (Viviers et al., 2000); Bacia de 

Santos Albiano inferior/médio-Santoniano inferior 

(Piovesan et al., 2013); Bacia do Espírito Santo, Albiano 

(Piovesan et al., 2013); Bacia Sergipe-Alagoas, Aptiano 

superior-Albiano (Antonietto et al., 2016), Cenomaniano–

Turoniano (este trabalho). 

Observações: A espécie apresenta morfotipos lisos e 

estriados. No material analisado, foram registradas apenas 

as formas estriadas, ao contrário de Antonietto et al. 

(2016) que recuperou apenas o morfotipo liso, em estudo 

realizado na Bacia Sergipe-Alagoas. 
 

Subordem Cytherocopina Baird,1850 

Superfamília Trachyleberidoidea Sylvester-Bradley, 1948 

Família Trachyleberididae Sylvester-Bradley, 1948 

Gênero Sergipella Krömmelbein, 1967 emend. Carmo et 

al., 2012 

Sergipella? sp. 

(Figura 4: 12) 

Material:1 espécime. 

Material figurado: CAV 0101-MICRO, Figura 4:12, 

carapaça, vista lateral esquerda; C= 0,68 mm, A= 0,32 mm. 

Idade: Cenomaniano-Turoniano. 

Observações:  O material registrado na amostra estudada 

é raro.  A inclusão no gênero Sergipella ainda permanece 

duvidosa em função da diferença na região posterior, que 

não é projetada para cima, como nas demais espécies do 

gênero, que foi revisado por Carmo et al. (2012). 
 

Subfamília Brachycytherinae Puri, 1954 

Gênero Sapucariella Puckett, Andreu & Colin, 2012 

Sapucariella multidifferentis (Nicolaidis & Piovesan, 

2013) 

(Figura 4: 6-8) 

2011. Brachycythere gr. sapucariensis Krömmelbein, 

1964; Nicolaidis et al., p. 306-307, fig. 3. 

2013. Brachycythere multidifferentis nov. sp. Nicolaidis 

& Piovesan; Piovesan et al., p. 250, fig. 6.1a-f. 

Material: 5 espécimes. 

Material figurado: CAV 0102-MICRO, Figura 4:8, 

carapaça, vista lateral esquerda; C= 0,86 mm, A= 0,50 

mm; CAV 0103-MICRO, Figura 4:6, carapaça, vista 

lateral direita; C= 0,92 mm, A= 0,51 mm; CAV 0104-

MICRO, Figura 4:7, carapaça, vista dorsal; C= 0,94mm, 

L= 0,45 mm. 

Idade: Cenomaniano-Turoniano. 

Distribuição estratigráfica e geográfica: Bacia de Santos, 

Cenomaniano-Turoniano (Nicolaidis et al., 2011; 

Piovesan et al., 2013); Bacia Sergipe Alagoas, 

Cenomaniano-Turoniano (este trabalho). 
 

Sapucariella sp. 

(Figura 4: 9-11) 

Material: 10 espécimes. 

Material figurado: CAV 0105-MICRO, Figura 4:10, 

carapaça, vista lateral direita; C= 0,70 mm, A= 0,39 mm; 

CAV 0106-MICRO, Figura 4:9, carapaça, vista lateral 

esquerda; C= 0,67 mm, A= 0,40 mm; CAV 0107-

MICRO, Figura 4:11, carapaça, vista dorsal; C= 0,67mm, 

L= 0,35 mm; 

Idade: Cenomaniano-Turoniano. 

Observações:  Difere de S. multidifferentis principalmente 

pelo tamanho, que é significativamente menor. Além 

disso, apresenta a maior largura no terço posterior e um 

padrão de ornamentação fortemente pontuado na região 

central da carapaça. 
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DISCUSSÕES 

A determinação dos valores de abundância e 

de diversidade dos organismos são ferramentas 

úteis para o conhecimento dos eventos do 

passado. E quando se trata de episódios 

ocorridos durante algum OEA, foraminíferos e 

ostracodes fornecem importantes dados.  

Nos sedimentos empobrecidos com 

oxigênio, a abundância e diversidade 

geralmente diminuem devido ao consumo de 

oxigênio e, com isso, o ambiente acaba sendo 

dominado por táxons oportunistas (Sen Gupta 

e Machain-Castillo, 1993; Kaiho & Hasegawa, 

1994; Jorissen et al., 1995; Erbacher et al., 

1998; Van der Zwaan et al., 1999; Holbourn et 

al., 1999). 

No material analisado foram recuperados um 

total de 227 espécimes incluindo foraminíferos 

e ostracodes exclusivamente marinhos (Figura 

5). A associação de foraminíferos é formada por 

187 espécimes, correspondendo a um total de 21 

táxons identificados. Essa assembleia é 

composta por organismos de hábito bentônico e 

planctônico, mostrando-se pouco diversa e com 

abundância moderada. 

 

Figura 5 - Abundância relativa dos táxons e famílias de foraminíferos e ostracodes recuperados no material analisado 

da Formação Cotinguiba, Bacia Sergipe. Parâmetros levados em consideração: Raro = < 5%; Frequente = 6-10%; 

Comum = 11-20%; Abundante = >21%. 

Foraminíferos Bentônicos 

Entre os foraminíferos bentônicos, foram regis-

trados táxons com parede de composição aglu-

tinante e calcário-hialino (Figura 5). Os aglutinan-

tes (29,4%) são caracterizados por uma 

abundância de spiroplectamminídeos correspon-

dendo a 26,8% da associação, sendo representados 

pelos táxons Quasispiroplectammina cf. regoi e 

Quasispiroplectammina sp. De forma rara 

(0,6%) ocorrem também, verneulinídeos 

(Pseudogaydryinella capitosa) e eggerelinídeos 

(Marssonella oxycona). 

O registro de spiroplectamminídeos 

(Quasispiroplectammina e Spiroplectammina) é 

bem documentado nos estudos desenvolvidos 

por Petri (1962) e Koutsoukos (1997) para os 

estratos do Albiano e do Aptiano da Formação 

Riachuelo, Bacia de SE-AL. Em estratos 

turonianos da mesma bacia, foi registrada pela 

primeira vez por Petri (1962), que descreveu a 

espécie Spiroplectammina regoi Petri (1962), 

contabilizando sete espécimes, em afloramentos 

da Formação Cotinguiba. No material analisado 

neste trabalho, tal registro ocorre de forma 

abundante através de representantes do gênero 

Quasispiroplectammina, denotando possível-

mente um ótimo ambiental de distribuição do 

grupo. 
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De acordo com Koutsoukos e Hart (1990), os 

spiroplectamminídeos, verneuilinídeos e 

eggerelliníeos são de hábito de vida infaunal e 

viveram preferencialmente em substratos 

lamosos calcários, formados por grupos tróficos 

de detritívoros (decompositores de detritos e 

bactérias). Sua ocorrência pode sugerir biótopos 

desde paleoambientes parálicos até aqueles 

localizados em paleobatimetria batial 

(Koutsoukos & Hart 1990; Koutsoukos, 1997). 

O grupo de parede calcária hialina recuperada 

na amostra e que corresponde a 38% da 

associação, é composta por táxons pertencentes as 

famílias Cibicididae (Cibicides? sp.) e 

Buliminellidae (Buliminella cf. colonensis) 

equivalendo a 2,8% cada, e gavinellídeos 

(Gavelinella spp. e Lingulogavelinella sp.), 

representando 8,4% da associação. De acordo 

com Koutsoukos & Hart (1990), os morfotipos 

gavelinellídeos viveram preferencialmente em 

substratos lamosos calcários ou siliciosos, de 

hábito de vida epifaunal/infaunal ocupando a 

maior parte da plataforma de Sergipe durante o 

Cretáceo desde nerítico a batial superior. 

Ainda no grupo de parede calcária hialina 

ocorrem abundantes turrilinídeos (Neobulimina 

aspera, Praebulimina prolixa e Praebulimina 

sp.), equivalendo a 27,4% da associação. Os 

turrinilídeos e buliminídeos são considerados 

infaunais e consumidores de depósitos 

(scavenger de bactérias e detritos), ocupando 

biótipos desde nerítico médio a batial superior 

(Koutsoukos & Hart 1990). 

Dentre os turrinilídeos, representantes do 

gênero Praebulimina ocorrem de forma 

abundante (26,2%), na amostra estudada. De 

acordo com alguns autores (Koutsoukos et al., 

1990; Fontanier et al., 2002; Reolid et al., 2015) 

o domínio de turrinillídeos (Praebulimina e 

Neobulimina) indica um alto fornecimento de 

nutrientes ou condições de baixo oxigênio no 

fundo do mar, em ambientes altamente 

eutróficos. Além disso, uma alta tolerância 

contra baixos níveis de oxigênio em águas 

profundas e elevados fluxos de matéria orgânica 

foi proposto para a espécie Praebulimina 

prolixa (Leckie, 1985; Holbourn & Kuhnt, 

1998, Holbourn et al., 1999). Os gêneros 

Gavelinella, Neobulimina e Praebulimina foram 

associados a fluxos de alta qualidade orgânica 

(Eicher & Worstell, 1970; Coccioni et al., 1993; 

Friedrich et al., 2006). De acordo com Reolid et 

al. (2015), a colonização subsequente de águas 

de fundo posteriormente ao evento anóxico foi 

feita por representantes dos gêneros 

Praebulimina (gênero associado a eventos de 

catástrofe), Gavelinella, Neobulimina e 

Tappanina, após um intervalo estéril de vida 

bentônica. 

Corliss & Chen (1988), reportam que as 

espécies que apresentam morfologia trisserial e 

bisserial, bem como as espécies com 

enrolamento planoespiral, são consideradas 

infaunais e, portanto, indicam um ambiente 

marcado por alto suprimento de nutrientes (isto 

é, alta produtividade primária) e / ou condições 

desóxidas. Dentro desses morfotipos 

enquadram-se gavelinelídeos, turrinillídeos e 

buliminídeos, além dos spiroplectamminídeos 

que ocorrem de forma abundante no material em 

estudo. 

Foraminíferos Planctônicos 

A assembleia de foraminíferos planctônicos 

(28,3%) (ver Figura 5) recuperada é caracterizada 

pelo predomínio de táxons pertencentes à família 

Hedbergenilidae (Clavihedbergella simplex, 

Muricohedbergella cf. delrioensis, 

Muricohedbergella sp., Whiteinella baltica, W. 

cf. báltica, W. aff. archaeocretacea, Whiteinella 

sp. e Falsotruncana? sp.) correspondendo a 

21,2% da associação.  

Segundo Reolid et al., (2015), o gênero 

Whiteinella (abundante na amostra analisada) é 

um oportunista, característico dos ambientes 

mesotróficos a eutróficos de águas superficiais. 

Os autores registraram um domínio persistente 

de oportunistas como Whiteinella, Hedbergella 

(águas superficiais) e Heterohelix (em águas 

intermediárias) no início da biozona H. 

helvetica sugerindo uma recuperação parcial da 

assembleia planctônica de foraminíferos, na 

transição Cenomaniano-Turoniano da Tunísia. 

Dentre os planctônicos, ocorrem também 

com frequência, pequenos herterohelicídeos 

(8,4%) correspondente ao grupo da espécie 

Planoheterohelix globulosa. De acordo com 

alguns autores (Leckie et al., 1998; Keller et al., 

2001 e 2004; Keller & Pardo, 2004), os 

heterohelicídeos tiveram grande desenvolvi-

mento durante o OEA 2 (transição entre Ceno-

maniano-Turoniano), quando a maioria das 

espécies de foraminíferos planctônicos não 

sobreviveu, havendo a predominância de 

Heterohelix/Planoheterohelix nas associações 

encontradas, tornando este grupo um importante 

marcador global deste intervalo. Segundo Pardo 
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& Keller (2008), Heterohelix/Planoheterohelix 

globulosa tolera baixas quantidades de oxigênio 

e que um aumento na abundância deste gênero 

indicaria uma expansão da zona de mínimo de 

oxigênio, normalmente associada a um aumento 

na produtividade orgânica. 

Embora consista de uma associação planc-

tônica pouco diversificada, sem a comprovação 

de espécies-guias marcadores de biozonas do 

intervalo Cenomaniano-Turoniano, é possível 

sugerir idade neocenomaniano-eoturoniana para 

o material estudado da Formação Cotinguiba. 

Esse dado é corroborado, a partir da ocorrência 

dos táxons Clavihedbergella simplex, 

Muricohedbergella cf. delrioensis, 

Muricohedbergella sp., e com representantes do 

gênero Whiteinella (Whiteinella báltica, W. cf. 

baltica, W. aff. archaeocretacea e Whiteinella 

sp.) e principalmente de um possível repre-

sentante do gênero Falsotruncana? sp., cuja 

distribuição estratigráfica está restrita ao 

Turoniano, conforme os dados bioestratigráficos 

estabelecidos pelo Grupo de Trabalho de 

Microfósseis do Cretáceo Superior, 2011, 

Programa Times Scale Creator (TSC), versão 

TSC 7.1. A não ocorrência das espécies que 

definem as zonas R. cushmani (topo do 

Cenomaniano) e H. helvetica (base do 

Turoniano) sugere que o material analisado 

esteja localizado na Zona W. archaeocretacea, 

cuja base é definida pela última ocorrência de 

Rotalipora cushmani (Morrow, 1934) e o topo 

pela primeira ocorrência de H. helvetica (Bolli, 

1945). Na Figura 6, é mostrada a amplitude 

estratigráfica dos táxons identificados tanto de 

foraminíferos planctônicos como de ostracodes. 

Nela é localizada, dentro do arcabouço 

bioestratigráfico fornecido pelo Times Scale 

Cretor, vs. 7.1, a associação encontrada e 

apresentada neste trabalho. 

Dento desse contexto, o registro dos táxons 

W. aff. archaeocretacea, W. baltica, W. cf. 

baltica, e Whiteinella spp., apresenta 

correlação com os trabalhos de Koutsoukos 

(1992) e Viviers et al. (2000) e Mascarenhas 

et al. (2017), que também registraram nas 

seções estratigráficas do Cenomaniano-

Turoniano das bacias de Sergipe e Camamu. 

A ocorrência de uma associação de 

planctônicos quase exclusivamente de 

heterohelicídeos e whiteinellídeos na 

Formação Bahloul na Tunísia localizados no 

Cenomaniano superior também foi reportado 

por Burollet & Robaszynski (1991). 

Estudos desenvolvidos por Koutsoukos 

(1992) na Bacia de Campos e Koutsoukos e 

Merrick (1985) em Trindade também regis-

traram uma fauna de baixa diversidade e pouco 

frequente de foraminíferos bentônicos e 

planctônicos formada por hedbergelinídeos 

(Hedbergella, Clavidbergella e Whiteinella) e 

heterohelicídeos (Heterohelix), do Cenoma-

niano-Turoniano, em acumulação de folhelhos 

e margas sob condições paleoceanográficas 

mais restritivas (anoxia?), em ambiente nerítico 

profundo (150-200m de prof.). Segundo 

Koutsoukos (1992), as associações de forami-

níferos bentônicos durante o Cenomaniano-

Turoniano eram dominadas por buliminídeos, 

bolivinídeos e textulariídeos. Já as associações 

de planctônicos eram predominantemente 

constituídas por globigerinelloidídeos, guem-

belitriídeos, heterohelicídeos e hedbergelídeos. 

A associação de foraminíferos identificada 

indica paleoambiente que varia de nerítico 

médio a batial superior, cuja dominância de 

gavelinelídeos e hedbergellinideos oportunistas 

corro-bora a ideia de um ambiente eutrófico 

com águas empobrecidas em oxigênio durante 

o Cenomaniano superior-Turoniano.  

Ostracodes 

A microfauna de ostracodes totalizada em 40 

espécimes e é composta por uma abundância de 

Paracypris eniotmetos, pertencente à família 

Candonidae (52,25%), bem como trachyleberi-

dideos (Sergipella? sp., Sapucariella 

multidifferentis e Sapucariella sp.) corres-

pondendo a 40% da associação. Bem menos 

abundantes, os táxons Cytherella gambiensis e 

Cytherelloidea sp, pertencentes a família 

Cytherellidae, também ocorrem e totalizam 

7,5% da assembleia. 

Os ostracodes registrados são 

característicos de ambiente marinho (nerítico 

a batial). Sapucariella multidifferentis é 

apontada por Piovesan et al. (2013) como uma 

espécie tolerante a baixos níveis de oxigênio. 

A abundância de Paracypris eniotmetos 

(morfotipo estriado) pode também indicar que 

se trata de uma espécie tolerante a condições 

mais restritivas de oxigenação. 

Sapucariella multidifferentis tem se mostrado 

como importante marcador bioestratigráfico, 

com distribuição exclusiva, até o momento, no 

intervalo Cenomaniano-Turoniano (Piovesan et 

al., 2013). 
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Figura 6 - Amplitude total estratigráfica dos táxons de foraminíferos planctônicos e ostracodes recuperados no material 

analisado da Formação Cotinguiba. A barra horizontal em cinza indica a idade atribuída à amostragem, com base na 

associação identificada. Arcabouço bioestratigráfico e amplitude das espécies com base nos dados da Times Scale 

Creator, versão TSC 7.1, portal Mikrotax (http://mikrotax.org) e por portal Chronos (http://portal.chronos.org). 

CONCLUSÕES 

Os estudos micropaleontológicos realizados 

em uma amostragem da Formação Cotinguiba, 

Bacia SE-AL, com base em foraminíferos e 

ostracodes, evidenciaram uma associação pouco 

diversa e moderada abundância. A microfauna 

de ostracodes recuperada é composta por uma 

abundância de Paracypris eniotmetos 

(Candonidae) e trachyleberidídeos (Sergipella? 

sp., Sapucariella multidifferentis e Sapucariella 

sp.), além dos táxons Cytherella gambiensis e 

Cytherelloidea sp. pertencentes a família 

Cytherellidae. 

Quanto aos foraminíferos, dentre os agluti-

nantes predominam os spiroplectamminídeos 

(Quasispiroplectammina cf. regoi e 

Quasispiroplectammina sp.), podendo denotar 

possivelmente um ambiente ótimo para 

sobrevivência do grupo. Dentre os calcários 

hialinos, os gavelinelídeos e turrinilídeos 

(gênero Praebulimina) dominam a associação, 

indicando um alto fornecimento de nutrientes ou 

condições de baixo oxigênio no fundo do mar, 

em ambientes altamente eutróficos, que varia de 

nerítico médio a batial superior. 
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A assembleia de foraminíferos planctônicos 

recuperada é caracterizada pelo predomínio de 

táxons pertencentes ao grupo da espécie 

Planoheterohelix ex gr. globulosa e da família 

Hedbergenilidae, representado pelo gênero 

Whiteinella (abundante na amostra analisada), 

ambos oportunistas de ambientes mesotróficos 

para eutróficos, tolerantes a variações nos níveis 

de oxigênio e importantes marcadores global do 

OEA 2.  

Com base nessa associação planctônica, bem 

como da presença da espécie de ostracode 

Sapucariella multidifferentis, a amostra foi 

posicionada na transição Cenomaniano-

Turoniano (94,03 m.a), na Zona W. 

archaeocretacea.
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